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Resumo:

O estudo integra um projeto-matriz*, de caráter multicêntrico, que abrangeu três
municípios do Estado de São Paulo e um da Paraíba. Objetivos: identificar características
sócio-demográficas e relativas à saúde-doença de pacientes com tuberculose; e, identificar
aspectos que podem limitar ou potencializar o vínculo, além dos relacionados ao enfoque
familiar. Foram realizadas entrevistas entre Julho e Outubro de 2008, utilizando um
questionário, com perguntas fechadas, para 53 usuários, portadores de tuberculose, de 5
unidades básicas de saúde da área proposta. O questionário continha as seguintes
respostas em relação à frequência: sempre, quase sempre, às vezes, nunca, quase nunca.
O projeto foi inicialmente aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa. Os resultados
mostram que 79,2% dos usuários eram homens, 37,7% não tinham renda fixa e faziam
serviços eventuais e 52,8% moravam com quatro ou mais pessoas. Quanto ao vínculo,
86,8% afirmaram que eram sempre atendidos pelo mesmo profissional, 83,0% referiram
sentir que eram sempre compreendidos quando faziam perguntas de esclarecimento na
unidade de saúde, 79,2% afirmaram que os profissionais sempre respondiam suas dúvidas
de maneira clara e 90,5% recomendariam o atendimento da unidade para outras pessoas.
Quanto ao enfoque familiar, 83,1% dos usuários afirmaram que os médicos sempre
abordavam aspectos relacionados à família, moradia e vida; 75,4% fizeram a mesma
afirmação para enfermeiros e 77,2% para auxiliares de enfermagem; 71,7% dos usuários
afirmaram que os profissionais sempre perguntavam se as pessoas com quem moravam
apresentavam sinais/sintomas de tuberculose. Quando questionados se os profissionais
conversavam sobre suas condições de vida, 54,7% dos doentes disseram sempre; 11,3%
quase sempre e 24,5% nunca. Os resultados evidenciam que as questões relacionadas ao
vínculo parecem evidenciar mais aspectos positivos do que em relação ao enfoque
familiar, que se mostrou mais frágil nas afirmações dos usuários.

Summary:

The study is integrated in a project-matrix *, which covers three districts of the State of
Sao Paulo and one from Paraíba. Objectives: To identify socio-demographic and health-
related-disease patients with tuberculosis, and identify aspects that may limit or enhance
the bond, other than those related to family focus. Interviews were conducted between July
and October 2008 using questionnaires with closed questions, for 53 patients with
tuberculosis from 5 Basic Health Units of the proposed area. The questionnaires contained
the following responses in relation to the frequency: always, almost always, sometimes,
never, almost never. The project was initially approved by the Ethics in Research
Committee. The results show that 79.2% of users were men, 37.7% had no fixed income
and work in eventual services, 52.8% used to live with four or more people. Regarding to
the bond, 86.8% said that they were always treated by the same professional, 83.0%
reported feeling they were always understood when asked questions about clarification in
the clinic, 79.2% said that the professionals always answered questions in a clearly way
and 90.5% refered that they would recommend the health center for other people.
Regarding to the family focus, 83.1% of users said that doctors always addressed aspects
related to family, home and life, 75.4% made the same statement for nurses and 77.2%
for nursing assistants; 71.7% users said that the professionals always asked them about
signs/symptoms of tuberculosis that people who lived with them may show. When asked if
the professionals talked about their living conditions, 54.7% of them answered that they
always did it, while 11.3% said they almost always asked and 24.5% of them answered
they had never asked about it. The results show that bond issues seem to indicate more
positive points than family focus issues, which seemed to be more fragile aspect on the
users statements.
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